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ATENÇÃO!






Como aviso, esclarecemos que a história desse livro é baseada em fatos reais e pode apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras, palavras ofensivas e violência contra animais.  


Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. 


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo principal mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõe com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.


 




Prefácio






Estimado Leitor:


Para preservar a identidade dos encarnados e desencarnados citados e envolvidos nessa obra, os nomes, locais e datas foram propositalmente modificados, isso não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade de todos os relatos.











Irmão Clóvis – Zé da Gafieira.


 




Carta ao Leitor
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Queridos irmãos.






É com grande satisfação que trago mais essa obra e a história de queridos irmãos que cederam de bom grado o relato de sua última existência no campo terreno.  


O diferencial desse livro está na dissertação dos fatos, que certamente serão espantosos para as almas mais sensíveis.


Contrariando todas as obras espíritas e espiritualistas decidimos expor os eventos como aconteceram na intimidade dos casais, sendo assim, não ocultamos o palavreado inadequado e chulo da personagem.


Por meio da transparência queremos que os leitores se identifiquem e percebam seus pontos negativos, pois esse é o primeiro passo para a mudança, só é possível mudar aquilo que se conhece.


Há décadas a espiritualidade ampara a evolução dos encarnados com ensinamentos e histórias que chegam ao público através de livros.


Vários médiuns doaram suas vidas para realização dos trabalhos e muitos foram obrigados a maquiar a verdade para se proteger do julgamento dos falsos moralistas.


Para não ferir os egos inflados muitas obras se mantiveram engessadas em um repertório e enredo florido, mas os tempos são outros e urge a necessidade de arrancar o véu da ilusão. A evolução exige mudança, e para que a mudança aconteça é imprescindível despir-se do falso puritanismo e abraçar novos níveis de entendimento.


Tratando-se de personagens vulgares, espíritos inferiores, zombeteiros, manipuladores e obsessores, vocês acham mesmo que o vocabulário é adequado e pomposo como aparece na maioria das obras? 


Com a permissão da espiritualidade superior, consentimento do médium e de todos os envolvidos nesse trabalho eu relatei os acontecimentos, diálogos e palavras exatamente como aconteceram.


Não quero maquiar a verdade dos fatos! Quero que todos vejam a vida como ela é, mesmo que isso rompa com os costumes e incomode os moralistas de plantão. 


Muitas religiões e doutrinas se agarram tanto ao moralismo exacerbado que colocam médiuns e dirigentes em uma posição superior. Dentro dos templos mostram uma máscara carregada de brio e conservadorismo que cai quando dobram a primeira esquina. 


Alguns se espantam diante de qualquer palavrão, manifestam constrangimento e indignação, mas a mente vive povoada por pensamentos inescrupulosos, julgamentos, inveja e ódio que se escondem atrás de sorrisos cordiais e inocentes.


Por favor! Vamos ser honestos e tirar as máscaras! Ao invés de manter uma postura mentirosa, é melhor assumir a realidade íntima e trabalhar para mudá-la! 


Todas as pessoas que se ofendem ou constrangem com palavras ou palavrões, sem sombra de dúvidas carregam algo que precisa ser trabalhado. Se existe ressonância é porque algo vibra no mesmo padrão.


A revolta e negação fazem parte do ego que se recusa a ver sua própria inferioridade!


Sua tática é se defender, negar, fugir, adotar uma postura moralista e colocar uma máscara bem bonita para enganar os outros e a si mesmo. Essa atitude não leva ninguém à evolução!


A história que se segue é ousada, rompe com a tradição das obras espiritualistas, e aqueles que se sentirem incomodados estejam certos de que existe algo para arrumar, portanto, antes de reclamar, agradeçam a oportunidade, pois o incômodo sinaliza algo que estava escondido. 


Para aquele que deseja prosseguir com a leitura deixo um último aviso: Esta obra é desaconselhável para quem usa máscaras de falsa moralidade!


Faço votos que aproveitem os ensinamentos e exemplos de nossos irmãos.






Irmão Clóvis – Zé da Gafieira.


 




Capítulo 1
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Reencontro








Clodoaldo fechou a mala, olhou o quarto e relembrou os dias de infância, o pequeno espaço lhe serviu de abrigo, refúgio e palco para as brincadeiras de criança, foi onde cresceu e viveu momentos de alegrias e tristezas.


Imerso em lembranças deu um leve salto quando Teresa empurrou levemente a porta e perguntou:


— Filho, terminou de arrumar as malas?


— Sim, acabei de fechar a última.


— Clodoaldo, você lembrou-se de deixar algumas peças de roupa para usar quando voltar para casa? Ou vai esquecer completamente seus pais?


O rapaz, com apenas 18 anos admirava a mãe, a amava com extrema ternura, contudo, sentia-se incomodado com as investidas de Teresa que tentava a todo custo fazê-lo mudar de ideia.


Reconhecendo na genitora a preocupação e apego comum das mães, ele a abraçou e explicou:


— Mamãe, deixei várias peças de roupas, pretendo vir todos os meses, já conversamos sobre isso!


— Eu sei, eu sei meu filho, mas meu coração de mãe se aflige! Tem certeza de que quer ir?


— Mãe, eu não posso perder essa oportunidade! Salvador lutou muito para conseguir essa bolsa de estudos, preciso aprimorar meus dons e voltar para a empresa como um engenheiro, assim terei chances de crescer na vida!


— Eu entendo, mas poderia fazer um curso por aqui mesmo!


— Mãe! Eles vão pagar todos meus estudos e despesas com moradia, em cinco anos voltarei formado, a senhora sabe que não terei outra oportunidade como essa!


— Tem razão, tem razão! Estou me deixando levar por sentimentalismos e preocupações bobas, eu e seu pai sofremos muito para completar nossos estudos, realmente oportunidade como essa deve ser aproveitada! 


— Mãe, não se preocupe tanto! Agora preciso ir!


— Seu pai está pronto para levá-lo até a rodoviária.


Clodoaldo deu mais um abraço em Teresa e levou as malas para o carro.


O coração de mãe oprimia-se no peito, ela queria manter o filho perto dos olhos, mas sabia que precisava deixá-lo partir.


Após a triste despedida, Rubens e Clodoaldo seguiram para a rodoviária, envolvidos pelo silêncio não trocaram palavras.


Rubens sempre foi um pai exigente, ao perceber que o filho deixaria o lar fez questão de escolher os melhores conselhos, preveniu o rapaz sobre as más companhias, envolvimentos amorosos, e por fim decidiu que era o momento de deixar o filho seguir sozinho.


Ao chegar à rodoviária deu um abraço forte em Clodoaldo, se esforçou para esconder o olhar preocupado e voltou para o carro pedindo a Deus que acompanhasse seu filho.


Aos 16 anos Clodoaldo conquistou uma vaga de aprendiz em uma renomada indústria de motores para carros, o trabalho era um sonho de infância, pois já nos primeiros anos de vida ele mostrava encantamento pelos automóveis que via nas ruas, e não demorou muito para que fizesse os primeiros desenhos, eram sempre modelos inovadores e futuristas. 


Nove meses após a contratação, durante o intervalo de almoço, Salvador, um dos encarregados surpreendeu Clodoaldo desenhando, fascinado com os esboços não perdeu tempo, na reunião seguinte apresentou o jovem a presidência, com elogios e entusiasmo garantiu que o rapaz seria um investimento seguro, espalhando os desenhos sobre a mesa convenceu a todos de que Clodoaldo trazia o dom da engenharia automobilística, e para que tivessem um engenheiro revolucionário bastaria investir nos estudos do rapaz.


Após análise dos esboços e ligeira discussão, Otávio, um dos acionistas principais propôs:


— Rapaz, estamos dispostos a custear seus estudos na capital, nós cobriremos os gastos com moradia e a faculdade, quando completar 18 anos pode se preparar para começar a faculdade, no entanto, temos algumas imposições! Se reprovar ou não atingir a nota mínima, interrompemos o acordo, tudo ficará explícito em contrato, e após sua formatura terá o prazo de seis meses para retornar à cidade e cumprir uma temporada de no mínimo cinco anos em nossa empresa, após esse período estará livre de nossos compromissos e se desejar poderá se engajar em outras empresas! 


Clodoaldo ouvia atentamente, a proposta era desafiadora.


Otávio continuou:


Se fizer um bom trabalho e conseguir nos surpreender, quando completar um ano de empresa te daremos um carro novo, poderá escolher o modelo que mais lhe agradar! Estamos de acordo?


Clodoaldo olhou para Salvador com insegurança, percebendo que o amigo e conselheiro acenava positivamente com a cabeça, ele estendeu a mão para o chefe e aceitou a oferta:


— Sim senhor Otávio! Estou de acordo! Farei o melhor!


Clodoaldo aguardou ansiosamente e quando completou 18 anos, no dia seguinte se apresentou a Otávio pronto para iniciar a nova jornada. 


O momento tão aguardado havia chegado, Clodoaldo viajava para capital paulista com a esperança de um futuro promissor. Ao chegar a São Paulo tudo estava organizado, ele estava matriculado na melhor universidade da época, moraria em um pensionato para rapazes próximo a faculdade, e mensalmente receberia um valor fixo para pagar seus gastos.


Nos anos seguintes o rapaz dedicou-se integralmente aos estudos, sem muito esforço destacava-se entre os colegas, todos viam em Clodoaldo um gênio da engenharia, orgulhoso ele exibia seus projetos que muitas vezes eram vistos como futuristas e extravagantes para década de sessenta.






***










Em dezembro de 1965, Clodoaldo estudava para as provas finais quando Juca, o colega de quarto entrou às pressas, com voz ofegante e exclamou:


— Clodoaldo, descolei duas entradas para uma danceteria que inaugura hoje! Você não pode perder essa!


— Juca! Sabe que estou em período de provas finais! Não posso!


— Clodoaldo, meu irmãozinho! Está na hora de aproveitar a vida! Você sabe que essa prova vai ser uma brincadeira para você! Deixa isso pra lá e vamos curtir um pouco!


— Não! Não posso! Não sou como você que tem pais ricos para pagar tudo, dependo dessa bolsa para terminar a faculdade, se não conseguir atingir a média perco tudo!


— Eu sei, eu sei! Mas algumas horas de diversão não vão matar ninguém! Raramente você sai com a turma, e todo pessoal vai estar nessa inauguração, inclusive as meninas! Tem certeza de que vai ficar de fora?


— Sim, tenho certeza! Pode ir, na volta me conta como foi!


— Meu irmãozinho! Não acredito que vai ficar aqui e perder essa noitada! Vamos lá Clodoaldo, amanhã é sábado, prometo que te deixo sozinho o final de semana inteiro, poderá estudar até cair! 


Clodoaldo olhou para o colega e deu um sorriso malicioso, precisava admitir que não aguentava mais olhar para os livros, e a oferta era boa.


Levantando-se fechou o livro e perguntou:


— Que horas vamos encontrar o pessoal?


Juca avançou na direção do amigo dando um abraço festivo:


— Às 23 horas nos encontraremos na danceteria, posso avisar a galera que você vai?


— Eu vou! Mas ainda são 16h30m, vou estudar até as 22, mais tarde encontro vocês! Me passe o endereço.


Juca rabiscou o endereço em um pedaço de papel e se despediu com um enorme sorriso no rosto.


Clodoaldo retomou a leitura, mas não conseguiu se concentrar, sentia-se ansioso por algumas horas de diversão, com sorte poderia encontrar uma boa companhia para passar a noite.


Dispersando as fantasias, ele se concentrou na leitura e retomou os estudos, as horas passaram aceleradamente e quando olhou novamente para o relógio eram quase 23 horas.


 Espantado com o horário ele se levantou às pressas, correu até o armário de Juca em busca de uma roupa adequada para ocasião, no meio da bagunça encontrou uma jaqueta preta de couro que ficaria muito bem com a camiseta branca que ele vestia, rapidamente arrumou os cabelos e em pouco tempo Clodoaldo trocava a aparência de intelectual por um estilo despojado do tipo James Dean.


Pouco antes da meia noite ele entrava na danceteria, o lugar estava lotado de estudantes, olhando entre a multidão avistou Juca que acenava de longe, foi até o amigo que de pronto lhe ofereceu um copo de cerveja e comentou:


— Clodoaldo, meu irmãozinho! Quase não te reconheci! Está parecendo ator de cinema! Quem diria que por trás daquela cara de bom moço existe um conquistador! — E... Eu conheço essa jaqueta! Há-há-há


— Peguei no seu armário, não tenho roupa para essas ocasiões!


— Não esquenta meu irmão! Não esquenta! Vamos aproveitar a noite! — Disfarça e olha a sua direita, no canto do salão, têm duas garotas, o pessoal está apostando quem é que consegue um beijo da mais baixinha!


Clodoaldo se virou discretamente e olhou, percebeu uma moça tímida e pouco a vontade, voltando-se para Juca perguntou:


— O que tem de errado com ela? Não entendo o motivo das apostas, me parece uma garota normal! De onde ela veio? Nunca a vi entre o pessoal de engenharia!


— Ela é da área de humanas, uma daquelas esquisitas que gosta de poesia, não dá chance para ninguém! Estamos apostando para ver quem consegue quebrar essa barreira e ganhar uns beijinhos!


Clodoaldo olhou novamente para a moça e pensou: — Ela não é feia, concordo que é diferente das outras garotas, é meio desarrumada e até parece um coelho assustado, mas até que dá para encarar!


Concluindo que seria fácil ganhar a aposta ele olhou para Juca e falou:


— Eu encaro a aposta!


— Há-há-há, pois, aposto que não consegue! Se conseguir uma dança e um beijo esse bolo de dinheiro aqui é teu meu irmãozinho!


Juca colocou sobre a mesa um pequeno maço de dinheiro e esticou-se na cadeira enquanto virava o copo de cerveja.


Clodoaldo, divertindo-se com o desafio, levantou-se e seguiu na direção da moça, com olhar penetrante aproximou-se e sem cerimônias estendeu a mão:


— Aceita dançar?


Surpresa e sem saber como agir, a moça permaneceu imóvel, encolheu-se ainda mais, por breves segundos sentiu-se uma presa encurralada. 


Clodoaldo, percebendo o mal estar da garota sentiu-se culpado, desejou retornar a mesa e desistir da aposta que agora julgava estúpida, mas vendo-se sem saída, deu um sorriso amigável e insistiu:


— Por favor, é apenas uma dança, prometo que nunca mais te perturbo! Como você se chama?


— Meu nome é Amélia, e o seu?


— Me chamo Clodoaldo! — Amélia, me dá o prazer dessa dança? Vamos? 


Esforçando-se para esconder o medo ela segurou a mão de Clodoaldo, enquanto caminhavam para a pista de dança Amélia se perguntava o que um rapaz tão bonito poderia querer com ela.


Clodoaldo olhou ligeiramente para Juca que sorria e apontava o maço de dinheiro. 


Guiando a parceira para o salão, disfarçadamente ele fez um sinal para o colega afirmando que a aposta estava ganha. Quando o casal se aproximou da pista de dança a música agitada cessou e iniciou-se suave melodia que parecia tocar os corações apaixonados. Envolvidos pela magia do momento, os pares se abraçaram e entregaram-se aos passos leves da dança romântica.


Clodoaldo segurou Amélia pela cintura, apoiou a mão da moça em seu peito, e com sutileza começou a conduzi-la.


De cabeça baixa e coração palpitante, Amélia esforçava-se para conter a emoção, em um ímpeto de coragem levantou o rosto e olhou fixamente nos olhos do rapaz, naquele momento Clodoaldo sentiu-se tomado por um sentimento inexplicável, aquela mão pequena em seu peito parecia tocar-lhe a alma, o calor do corpo miúdo lhe envolvia com doces sensações de carinho e afeto, por breves segundos o salão pareceu esvaziar-se, nada mais importava, tudo que desejava era estar com Amélia.


Dominado por sentimentos indescritíveis, ele apertou a moça junto ao corpo, desejava aprisioná-la em seus braços, girando em passos lentos se olhavam e comungavam os sentimentos comuns às almas afins que se reencontram no campo terreno.


Completamente alheios a tudo, se entregaram às emoções e ao beijo que acalentava a saudade inexplicável.


Embriagados pelas emoções, ao terminar a música permaneceram abraçados até serem interrompidos pelas gargalhadas de Juca que se aproximou dizendo:


— O amor é lindo!


O casal se afastou de pronto, disfarçando a emoção Clodoaldo retrucou:


— Juca, ninguém te convidou! O que você quer?


— Calma, calma irmãozinho, não queria atrapalhar! A moçada vai dar uma volta pela cidade, vamos procurar um lugar mais animado, isso aqui está muito parado! Vamos?


— Não, não posso! Nem deveria ter vindo, amanhã preciso acordar cedo para estudar!


— Clodoaldo! Não seja estraga prazer, vamos junto, podemos levar sua namorada!


Clodoaldo franziu a testa, sem esconder a irritação respondeu contrariado:


— Ela não é minha namorada! É uma amiga! Apenas isso!


Entre gargalhadas Juca ironizou:


— Que amiga bacana, as minhas não me deixam beijar na boca! 


Sem conseguir esconder o constrangimento, Amélia se afastou em passos rápidos, e voltou para o canto do salão.


Clodoaldo, irritado com o comentário desagradável, deixou Juca falando sozinho e correu para perto de Amélia, aproximando-se com um sorriso envergonhado perguntou:


— Pode desculpar meu amigo? Está bêbado!


 — Seu amigo é muito inconveniente, mas estou acostumada, parece que seus colegas têm essas manias!


— O que acha de sairmos daqui? Podemos encontrar um lugar mais tranquilo! 


— Preciso ir embora, meus pais devem estar preocupados, prometi que voltaria cedo e já passa da meia noite, agradeço a dança!


Amélia se preparava para sair quando Clodoaldo interceptou:


— Espere! Vamos marcar algo para outro dia!


Confusa e assustada, Amélia fingiu não ouvir e prosseguiu sem olhar para trás.


Frustrado, Clodoaldo voltou para casa onde se entregou aos estudos, contudo, Amélia não lhe saía dos pensamentos.


Os dias passaram rapidamente, e novamente o final de semana se aproximava, como todo bon-vivant, Juca sabia de todas as festas que aconteciam na faculdade e fazia questão de chamar Clodoaldo que sempre recusava, no entanto, a confraternização de final de ano era uma ocasião que reunia alunos de várias áreas, e desconfiando que Clodoaldo desejava rever Amélia. Juca não perdeu tempo:


— Clodoaldo, aposto que esse ano você vai na confraternização!


— Vai perder a aposta, você sabe que não gosto dessas confraternizações! E por falar em aposta, você ainda não me deu aquele maço de dinheiro que ganhei sábado! Era para beijar a menina não era? Eu beijei, portanto, ganhei!


— O maço de dinheiro está aqui, pois aposto o dobro que você vai nessa confraternização!


— Há-há-há, posso pegar o dinheiro? Você já perdeu!


— Calma, calma meu irmãozinho! Você não vai ganhar dessa vez!


— E como tem tanta certeza?


— Amélia vai participar da confraternização! 


Clodoaldo sentiu o coração bater mais forte, tentando esconder a emoção, perguntou:


— Quem é Amélia?


— Há-há-há! Por favor, Clodoaldo, não tente mentir, você sabe quem é Amélia! Amigão, está na cara que vocês foram feitos um para o outro!


— Juca, você é sem noção, beijei aquela menina porque fizemos uma aposta! Está louco?


— A confraternização começa amanhã às 20 horas! Já me informei, Amélia chegará por volta das 21! A decisão é sua!


Com o peito estufado e ares de certeza, Juca colocou o maço de dinheiro sobre a escrivaninha e afirmou:


— Pois muito bem, esse dinheiro vai ficar aqui até domingo, se você for na confraternização me deverá o dobro, caso contrário essa grana é toda sua e cubro a aposta!


Os rapazes apertaram as mãos selando o acordo e se entregaram à gargalhada jovial.


No dia seguinte, Clodoaldo olhava para o relógio que marcava 20 horas, com pensamentos fixos em Amélia, ele lutava contra o desejo de seguir para festa.


Observando o dinheiro sobre a escrivaninha se perguntava o quanto pagaria para rever Amélia, tomado pela ansiedade não conseguia pensar em outra coisa além da doce garota com olhar assustado.


Uma hora depois Clodoaldo entrava no salão enfeitado e cheio de alunos, os olhos buscavam avidamente por Amélia, mas o que viu foi Juca que acenava de longe e batia palmas comemorando a aposta ganha.


Clodoaldo sorriu disfarçadamente e seguiu na direção dos amigos, Juca se aproximou sorrindo e cochichou em seu ouvido:


— Amélia vai chegar daqui a pouco, a colega dela me contou que ela tem um pai doente e quase não sai de casa, sua namorada me parece complicada!


Clodoaldo olhou com irritação e alertou:


— Juca, se continuar com essas piadas, nós acabaremos brigando! Ela não é minha namorada, estou aqui para estudar e jamais me envolveria com uma garota tão simplória e amedrontada! Tudo não passou de uma aposta!


— Meu irmãozinho, ela até que dá para o gasto, pois aposto que você não consegue levar ela para cama!


— O que? Juca, você perdeu toda noção de escrúpulos?


— Que é isso meu amigão! Para com esse falso moralismo! Se você levar ela para cama pago o dobro! Mas quero uma prova!


Clodoaldo refletiu por alguns segundos, notou os olhos estalados de Juca, deu um sorriso travesso e concluiu:


— Aposta feita, mas quero o dinheiro antes de viajar, semana que vem volto para casa dos meus pais e quero a grana!


— Pois então pode se preparar para a aposta, veja quem acaba de chegar!


Clodoaldo olhou para a entrada do salão e viu Amélia, a moça franzina, mal arrumada e olhar tímido não parecia a mesma. 


Usando um salto alto e um belíssimo vestido verde plissado com decote discreto, ela caminhava suavemente, os grandes olhos negros pareciam mais brilhantes, os cabelos longos encaracolados caiam sobre os ombros, os lábios que ele beijou com tanta emoção estavam realçados pelo batom vermelho, o conjunto harmônico causou profunda impressão no rapaz. Até Juca notou a espantosa diferença e comentou


— Meu irmãozinho! O que foi que aconteceu com ela? Estou até pensando em tomar o seu lugar nessa aposta!


— Juca, seu imbecil, cale essa boca! Quer saber? Cancelo nossa aposta, não vou fazer isso com ela!


— Ma-ma-mas... Não sabe brincar?


Ignorando o comentário do colega, Clodoaldo seguiu na direção de Amélia, sentia-se hipnotizado pela figura da moça, precisou respirar fundo para controlar a emoção, ao se aproximar ele deu um largo sorriso e exclamou:


— Amélia, você está linda!


— Clodoaldo! 


Olhando-se com ternura os dois se abraçaram demoradamente, após o carinhoso contato, Clodoaldo perguntou:


— Aceita ir para um lugar mais tranquilo? Sei que veio para a confraternização, mas gostaria muito de conversar, o que acha?


— Para ser sincera não pretendia vir, foi por insistência de Selma que aceitei participar dessa confraternização, não gosto de festas.


— Então vamos embora, tem uma lanchonete a poucas quadras daqui, lá teremos mais privacidade!


Pouco tempo depois o casal chegava no local, sentaram-se, pediram um café e conversaram como se fossem velhos conhecidos que compartilham suas histórias de vida.


Intrigado e envolvido pelo sentimento de afeto Clodoaldo perguntou:


— Como nunca nos encontramos na faculdade?


— Esse foi meu primeiro ano, e provavelmente o último, terei que parar meus estudos.


— Por quê? 


— Meu pai está muito doente, preciso ajudar minha mãe com as costuras, essa é nossa única renda no momento.


— Mas deve ter outra maneira!


— Se meu pai não melhorar terei que ajudar! Mas vamos deixar isso para ano que vem, não quero falar sobre isso agora, quem sabe até lá ele se recupere. — Me fale de você, sobre sua família, quantos anos tem...


— Tenho 22 anos, meus pais vivem em São Bernardo dos Campos, onde nasci e vivi até ganhar uma bolsa de estudos e vir para a capital. Ano que vem me formo em engenharia e voltarei para minha cidade onde já tenho um bom emprego garantido, pretendo começar uma carreira de sucesso em uma indústria de motores para carros populares.


Amélia sorriu com espontânea alegria e comentou:


— Temos quase a mesma idade, vou completar 22 anos em breve. — Você é filho único?


— Sim, meus pais são professores, sempre trabalharam muito, estão quase se aposentando, devo muito a eles, me deram uma boa educação e oportunidades. E você tem irmãos?


— Sim, tenho dois irmãos mais velhos, mas infelizmente não tivemos uma vida fácil, meu pai é sapateiro, nunca ganhou muito com a profissão, minha mãe sempre ajudou com a costura, meus irmãos muito cedo se juntaram as más companhias e hoje em dia aparecem em casa apenas para pedir dinheiro ou usurpar o pouco que ganhamos.


Clodoaldo percebeu que Amélia vinha tinha uma condição social muito diferente daquela que ele conhecia, era uma moça educada, gentil, mas os olhos mostravam a profunda tristeza que carregava no coração. Ansioso para espantar a tristeza dos olhos de Amélia, ele perguntou:


— Semana que vem vou para casa dos meus pais, ficarei com eles até o início das aulas, gostaria de me visitar?


— Sim! Gostaria muito, mas não posso me ausentar, preciso ajudar minha mãe.


— Amélia... E se eu vir te visitar? Poderia me receber?


— Sim, sim! Mas... Clodoaldo, minha casa é muito humilde, meus pais são pessoas simples, sem estudo, não sei como se sentirá em um ambiente tão pobre!


— Não se preocupe, semana que vem volto para casa dos meus pais, mas darei um jeito de fazer uma visita! Será que posso te ver antes de viajar?


— Não sei, é final de ano e minha mãe está cheia de encomendas, mal consegui sair de casa hoje!


— Não se preocupe, na primeira semana do próximo ano volto para te ver! Eu ligo para marcar um dia!


— Ficarei muito feliz! Mas não tenho telefone em casa, terá que ligar na nossa vizinha, ela me chama!


— Então me passa o número! Vou ligar e peço para ela te chamar!


O casal passou horas conversando, e no final da noite, após longos beijos e promessas de um breve reencontro despediram-se completamente apaixonados.


Poucos dias depois o rapaz voltou para casa dos pais, mal conseguia aguardar o reencontro com Amélia.


Ao rever Teresa não conseguiu esconder a intensa paixão e contou a novidade afirmando que conheceu a mulher de sua vida.


Vendo nos olhos do filho a felicidade dos apaixonados, Teresa teve certeza de que gostaria da moça, pois tudo que Clodoaldo falava mostrava que Amélia era uma jovem digna.


Preocupado com a empolgação do filho, Rubens fez questão de encher Clodoaldo de conselhos, assegurando-se de que o filho estava consciente dos compromissos que um homem de bem deve manter junto da mulher que escolhe como companheira.


Com o início do ano o rapaz mal conseguia conter a ansiedade para rever Amélia, ligou para a moça com a intenção de marcar uma visita, mas as notícias não foram boas, o pai havia piorado e ela não poderia se ausentar.


Impossibilitado de ver a moça, as férias se arrastaram, todas as semanas ele ligava para a moça, conversavam por alguns minutos e ele retornava para casa dos pais com o peito oprimido de saudade.






***






O ano letivo começou e o rapaz voltou para capital, mal podia esperar para rever Amélia.  Após a longa temporada de férias, finalmente ele a reencontrou na lanchonete onde se viram pela última vez. Tomados pela saudade, eles entregaram-se aos abraços e beijos que acalmaram os corações ansiosos. Mais calmos e felizes com o reencontro, o casal conversou por várias horas, e no final daquela noite decidiram assumir o namoro.


Durante o ano Clodoaldo dedicou todo seu tempo aos estudos e a namorada, Amélia se transformou em fonte de força e inspiração para concluir o último ano de faculdade.


Ao conhecer a família da moça ele mal conseguiu disfarçar o desconforto, a casa localizada em um bairro carente era desprovida de qualquer tipo de conforto, uma única peça sem janelas e pouca ventilação, dividida por cortinas que escondiam camas improvisadas. Entre os móveis velhos destacavam-se duas máquinas de costura onde Amélia e a mãe passavam horas seguidas consertando roupas.


Maria, mãe de Amélia, aparentava cansaço, o rosto prematuramente envelhecido pelo sofrimento da vida mostrava profundos traços de tristeza.


Entusiasmada pela possibilidade de ter um genro engenheiro, Maria fez questão de falar sobre a esperança de ver a filha casada com um homem de boa condição financeira, deixou claro que via no moço um bom partido e a oportunidade de uma vida melhor para todos.


Joaquim, o pai de Amélia não pronunciou uma palavra, manteve-se deitado no velho sofá, completamente entregue ao desânimo.


A primeira impressão que Clodoaldo teve foi espantosa, sentiu-se constrangido diante de tanta miséria, e por algum tempo considerou a possibilidade de Amélia estar ao seu lado por interesse, no entanto, os carinhos e humildade da namorada provavam que o sentimento de amor era verdadeiro.


O final do ano se aproximava e Clodoaldo ficava cada vez mais inquieto e inconformado com a situação que Amélia vivia, ele sentia-se na obrigação de ajudá-la, em breve se formaria e voltaria para a cidade natal, não conseguia pensar na hipótese de deixar a namorada naquela condição. Sua intenção era namorar, noivar e ter certeza de que o casamento era a melhor escolha, no entanto, para tirar Amélia daquela vida a única opção era o casamento. 


Após anos de muito estudo, finalmente chegava à data da formatura, e para celebrar a conquista Teresa e Rubens foram até a capital para participar da entrega do diploma.


Acomodados em um hotel próximo a pensão de Clodoaldo, os pais aguardavam com ansiedade a chegada do rapaz.


Por volta das 12 horas Clodoaldo entrou no pequeno restaurante do hotel e logo avistou Teresa e Rubens, emocionado com a visita dos pais ele apressou-se e seguiu para a mesa surpreendendo Teresa com um abraço caloroso:


— Meu filho! Que saudade!


— Eu também, mãe! Nem acredito que estão aqui para minha formatura!


— Não perderíamos por nada! E como você está?


Clodoaldo abraçou Rubens, e após breve conversa sobre os últimos meses e trabalho de conclusão do curso, ele iniciou o assunto mais importante daquele encontro. Esforçando-se para conter o nervosismo ele confessou:


— Mãe, pai, tenho algo importante para falar.


Teresa, percebendo a preocupação no olhar do filho, prontamente segurou em sua mão e pediu:


— Fale meu filho, o que te preocupa?


— Lembram que em minha última visita comentei que estava namorando uma moça?


Teresa atenciosamente comentou:


— Sim, eu lembro, você falou muito bem da jovem Amélia! Ela está bem?


— Sim, está bem! Para ser franco, não sei dizer se está bem!


Rubens, percebendo o receio do filho, encorajou:


— Fale Clodoaldo, o que aconteceu? Seja o que for vamos entender!


— Pai, eu não sei o que fazer, após a formatura preciso retornar para casa, mas não posso deixar Amélia aqui! As condições em que ela vive são precárias, ela parou a faculdade, vive dia e noite debruçada em uma máquina de costura para ajudar os pais, quase não sai de casa, o imóvel em que vivem é um barraco mal ventilado, um ambiente triste! Passam muita necessidade, não quero deixá-la nessa condição!


Rubens, que ouvia tudo atentamente interrogou:


— Os pais dela não trabalham?


— O pai está acamado, a mãe é costureira e mantém a família com a ajuda de Amélia!


— E o que pretende fazer?


— Gostaria de levar Amélia comigo!


Rubens se remexeu na cadeira mostrando aflição diante da revelação.


Teresa percebendo a inquietação do marido, tomou frente na conversa e perguntou:


— E quem vai ajudar a mãe de Amélia? Se a moça ajuda nas costuras é provável que faça falta!


— Já andei especulando, acho que dona Maria não se importaria, ela se preocupa com o futuro de Amélia, é certo que teria mais dificuldades para fazer o trabalho sozinha, mas creio que se sentiria aliviada em saber que a filha está em condições melhores!


Novamente Rubens perguntou:


— E o que pretende fazer? Amigar-se com essa moça?


— Não quero me amigar! Amélia merece uma vida digna! Pensei em levá-la comigo, vou iniciar os trabalhos na fábrica e assumir com meus compromissos, quando receber o primeiro salário começarei a providenciar uma casa para vivermos, enquanto isso ela poderia ficar no quarto de hóspedes e providenciar os preparativos para o casamento!


Rubens, mostrando cada vez mais preocupação perguntou com rispidez:


— E por acaso está preparado para assumir uma esposa, casa e casamento? É muita responsabilidade! Já pensou em tudo isso?


— Sim pai! Pensei muito! Mas estou certo de que Amélia é a mulher da minha vida, não quero deixá-la aqui! Se vocês aceitarem, eu prometo agilizar tudo! Serão poucas semanas!


Enquanto Rubens coçava a cabeça e tentava encontrar uma solução para a questão, Teresa falou:


— Filho, se está certo do que quer para sua vida, então eu te ajudo! Mas seu pai tem razão, é uma decisão muito importante!


— Eu sei mãe! Farei tudo como me ensinaram, com respeito e dignidade!


— Se seu pai concordar, ela pode ficar em nossa casa até providenciarmos tudo! Eu ajudo nos preparativos do casamento!


Clodoaldo olhou para o pai buscando a aprovação que precisava, após longos segundos Rubens falou:


— Está bem! Ela pode ficar no quarto de hóspedes! Mas você mantenha o respeito! E tem mais! Deixe tudo isso bem explicado para os pais da moça! E não pense que poderão ficar definitivamente em nossa casa, isso é temporário! Terá que achar uma casa para vocês!


— Sim, vou providenciar uma casa! Farei o melhor!


— Filho, amanhã será sua formatura, em seguida voltaremos para casa, espero que resolva tudo e assuma os compromissos com Otávio!


— Não se preocupe pai! Pretendo resolver tudo essa semana mesmo! 


Após longa conversa e o consentimento dos pais, Clodoaldo sentiu-se mais aliviado e seguiu para casa de Amélia, ele sabia que a namorada aceitaria a proposta, a parte mais difícil seria contar a novidade para os pais da moça.


Por volta das 15 horas Clodoaldo bateu no portão da humilde casa dos futuros sogros, rapidamente Amélia apareceu na porta e correu a seu encontro:


— Clodoaldo! O que está fazendo aqui? Não deveria estar com seus pais?


— Sim meu amor, eu almocei com eles, está tudo bem! Preciso falar com seus pais!


— Falar com meus pais? Mas o que aconteceu?


— Deixe-me entrar, explicarei tudo!


Amélia acompanhou Clodoaldo e poucos minutos depois o jovem casal estava sentado diante de Maria e Joaquim.


Segurando a mão de Amélia, o rapaz explicou:


— Senhor Joaquim, dona Maria, gostaria de levar Amélia para minha cidade! Eu sei que ainda não somos casados, mas dou minha palavra que providenciarei o matrimônio para o mais breve possível! Meus pais estão de acordo e permitiram que a Amélia fique no quarto de hóspedes de nossa casa até o casamento, dou minha palavra que respeitarei sua filha!


Amélia, surpreendida com o pedido de casamento inesperado, emudeceu.


Joaquim manteve-se calado, mostrando profunda apatia parecia alheio à explicação. Maria, tomada pelo susto sentiu-se confusa, o rapaz era um bom partido, em seus pensamentos Clodoaldo poderia ajudar a família, mas deixar Amélia partir significava uma pessoa a menos para ajudar na renda, tomada pela dúvida ela manteve-se calada.


Diante do silêncio perturbador, Clodoaldo continuou:


— Minha mãe vai ajudar Amélia com os preparativos do casamento, quando tudo estiver pronto mandarei o dinheiro das passagens, quero que estejam presente!


Maria, levada pelo interesse, segurou a mão do rapaz, deu um sorriso e falou:


— Tem nossa benção! Mas por favor, respeite a nossa filha!


— Prometo! Nunca deixarei que nada falte para Amélia!


Clodoaldo olhou para a namorada e notou a palidez no rosto da moça, por breves instantes temeu a reação de Amélia, buscando aprovação ele olhou em seus olhos e perguntou:


— Amélia, você aceita ser minha esposa?


Invadida pela emoção, Amélia não conseguiu expressar as palavras que estavam presas na garganta, envolveu Clodoaldo com um abraço apaixonado e deixou as lágrimas caírem sobre os ombros do rapaz.


No início de 1967, Clodoaldo e Amélia deixavam a grande São Paulo e seguiam para uma nova vida em São Bernardo dos Campos.


 




Capítulo 2
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Virtudes e Pecados








Há quase 100 quilômetros da capital paulista, uma cena corriqueira causou alvoroço em um beco no porto de Santos. Uma jovem com aproximadamente 16 anos, aos berros insultava um rapaz que disfarçadamente se afastava em passos rápidos.



Entrando em um lupanar muito conhecido na região, a moça foi interrogada pela proprietária do lugar:


— Penélope! Por que está gritando no meio da rua? Cale essa boca imunda sua p* maluca!


— A madrinha acredita que um safado me ofereceu duas moedinhas pelo serviço completo? Coloquei ele para correr!


— Você trate de manter essas pernas bem fechadas! Faça o que quiser, mas sua virgindade tem que continuar intacta, ou esqueceu que a data do leilão se aproxima?


— Não! Não esqueci! Esse leilão vai me render uma boa quantia! E espero que a madrinha me pague o combinado!


— É claro que vou pagar o combinado! Por acaso sou mulher de faltar com a palavra? Será sessenta por cento para casa e quarenta para você!


— Ei! Berenice! Sua p* velha e safada! O combinado foi sessenta para mim e quarenta para casa, quem vai perder a virgindade sou eu! Tenho que levar a maior parte, é justo!


— Está certo, está certo! Mas trate de se preservar!


— Não se preocupe madrinha, vou manter as pernas bem fechadas! Esqueceu que sou a famosa Boquinha quente? Meus lábios sempre garantiram a satisfação dos clientes!


— Sua vadia nojenta! Saia daqui e vá ajudar suas irmãs!


Entre risos irônicos, Penélope se retirou, deixando Berenice com a contabilidade do bordel.


Berenice era uma mulher altiva, o rosto coberto por pesada maquiagem disfarçava os cinquenta e cinco anos de idade, sempre rodeada de belas jovens, esforçava-se para manter a casa cheia. Há mais de trinta anos seu bordel mantinha a reputação de melhor lupanar do porto, a atração principal eram os leilões que aconteciam duas ou três vezes ao ano, ocasiões em que a casa lotava, os homens mais importantes da região compareciam, todos ansiosos para dar o lance mais alto e se apossar de uma jovem virgem.


Berenice se preparava para o próximo leilão que aconteceria em poucos dias, dessa vez Penélope seria a atração principal. 


A menina não era exatamente o tipo de moça que Berenice gostava, era preguiçosa, desbocada e extremamente vulgar, contudo, o belo corpo, os olhos verdes, cabelos longos e ruivos, a boca carnuda e olhar provocante formavam o conjunto perfeito, Penélope era o sonho de muitos homens.


Experiente na seleção das moças, quando Penélope bateu em sua porta pedindo trabalho, ela teve certeza de que o lucro seria garantido, e após descobrir que a menina era virgem, logo planejou o leilão que provavelmente seria o mais lucrativo da história.


Na data divulgada a casa estava lotada, homens de todas as idades e classes sociais disputavam o melhor lugar para assistir o leilão.


Por volta das 23 horas Berenice subiu no pequeno tablado e anunciou em alto e bom som:


— Cavalheiros, em breve daremos início ao nosso leilão!


Os homens se alvoroçaram entre assobios e aplausos.


Berenice abriu um largo sorriso, acenou com a mão pedindo silêncio e continuou:


— Hoje traremos uma peça rara! Uma menina deslumbrante, longos cabelos ruivos, pele branca e sedosa, e uma boca carnuda que certamente levará o sortudo à loucura! E digo mais senhores! Penélope nunca se deitou com um homem! É virgem! Pura!


Os homens aplaudiram de pé, e em coro aclamaram:


— Penélope! Penélope! Penélope!


Penélope que dava os últimos retoques na maquiagem, olhou para a colega e comentou:


— Está ouvindo? Imploram por minha presença! Estão loucos para experimentar meu corpo puro! E para ter esse corpinho terão que pagar muito bem!


Notando a impaciência da plateia, e alguns clientes que começavam a reclamar da demora, Berenice correu para o quarto onde Penélope se preparava e alertou:


— Rápido! Rápido, menina! Já vou te chamar! Os homens estão alvoroçados demais!


— Pode me chamar! Estou pronta!


Berenice voltou para o palco e anunciou com extravagância:


— Cavalheiros! Senhores! É com muita satisfação que apresento para vocês, Pe-né-lo-peeee!


A moça entrou de nariz empinado, sorriso malicioso, dando passos longos e rebolando exageradamente atravessou o palco. Usando apenas um salto alto, um minúsculo tapa sexo e um boá com longas penas de pavão que escondiam os seios, ela se abanava com um leque e provocava os instintos mais primitivos dos clientes que pareciam feras famintas.


Entre gritos, gemidos, frases chulas e assobios os homens mal conseguiam se segurar.


Enquanto se tocavam discretamente e se excitavam com a visão do corpo jovem e despido que passeava pelo palco, Penélope se divertia com os olhares desejosos que lhe devoravam a distância.


Berenice, percebendo que os homens enlouqueciam, deu início ao leilão:


— Cavalheiros quem dá o primeiro lance?


Rapidamente um fazendeiro de cidade vizinha levantou a mão e deu o primeiro lance, em seguida vários clientes começaram a levantar o braço e fazer suas ofertas. 


Inicialmente os valores foram baixos, mas Berenice sabia como aguçar as disputas, experiente com leilões, ela agitava a plateia:


— Vamos lá, cavalheiros! Quem será o sortudo que vai levar para o quarto essa preciosa ruiva de curvas fartas! Olhem para essas coxas, para esses seios! Quem dá mais! Quem dá mais!


Penélope, não poupou esforços para provocar os instintos mais primitivos da plateia, usando de toda malícia sentou-se em uma cadeira e abriu as pernas mostrando a parte íntima para os homens. Com os dedos na boca ela fazia gestos obscenos com a língua, revirava os olhos e gemia, a cena insinuante levava os homens ao frenesi.


Tomados pela excitação os clientes se entregavam ao desespero e faziam lances cada vez mais altos, em poucos minutos o valor tornou-se exorbitante e poucos conseguiam cobrir a oferta.


Entre lances, gritos, risadas e estrondosa balbúrdia, um homem que observava de longe levantou a mão timidamente e fez o lance mais alto da noite, imediatamente todos se calaram e viraram para ver quem teve a coragem de dar um lance tão alto.


Berenice, que mal conseguia conter a empolgação gritou:


— Quem dá mais! Quem dá mais! 


A plateia silenciou e após alguns segundos a velha meretriz bateu o martelo e concluiu:


— Dou-lhe uma, dou-lhe duas, dou-lhe três! Vendido! Nossa belíssima Penélope foi arrematada pelo cavalheiro! Por favor, levante-se, nós queremos saber quem foi o afortunado homem de bom gosto que soube reconhecer o valor dessa joia que temos no palco!


No fundo do salão, Mota, o médico mais antigo da cidade levantou-se.


Berenice deu um leve sorriso e comentou:


— Doutor Mota! Que prazer vê-lo tão envolvido em nosso leilão!


O homem abaixou a cabeça e sentou-se, mal conseguia esconder o constrangimento.


Berenice continuou:


— Meus parabéns Doutor Mota! Estou certa de que terá uma noite inesquecível!


Penélope desceu do palco e atravessou o salão. Praticamente nua, ela sentia-se a mulher mais desejada do mundo, regozijava-se ao perceber o olhar desejoso daqueles homens que fariam qualquer coisa para tê-la.


Aproximando-se de Mota, estendeu a mão e disse:


— Sou toda sua! Vamos para o quarto?


O homem estava pálido, Mota era um solteirão com mais de quarenta anos, raramente frequentava o lupanar de Berenice, preferia a vida reclusa, quando não estava em seu pequeno consultório, passava os dias trancafiado na biblioteca de sua casa.


Com as mãos geladas e trêmulas ele levantou-se e seguiu Penélope.


Puxando o médico para o quarto a moça rebolava e mandava beijinhos para os homens que não conseguiram cobrir a oferta.


Quando entraram na alcova, Penélope trancou a porta e se atirou sobre a cama, apoiando-se nos cotovelos ela exibia o corpo praticamente nu, sem o mínimo pudor abriu as pernas deu um sorriso ordinário e perguntou:


— Já experimentou uma moça virgem? Nunca dei para ninguém, você é o primeiro! Pode colocar o que quiser na minha b*


— Pelo amor de Deus! Mas que palavreado é esse? Minha filha, feche essas pernas e se cubra!

OEBPS/Images/CAPA.png
LILIA\ CA

4

ITO CLOVIS
TO R. RO 1 GUE

z.;}D"l(;Ao
R A

DIUM RO






OEBPS/Images/proibido.png
Proibida a modificagdo e reprodugdo total ou parcial
desta obra, seja por meio eletronico, mecénico,
processos xerogréficos, gravagoes em dudio, cépias ndo
autorizadas, incluindo ainda o uso da internet, sem a
permissao por escrito da autora. (Lei n° 9.610 de
19/02/1998).

Em caso de dividas entre em contato pelo e-mail:
llcrys@hotmail.com

Todos os direitos reservados a autora.

Copyright © Lilian Campos





